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        RESUMO 
 

 

O presente documento descreve a trajetória acadêmica e profissional desenvolvida 

ao longo de seis semestres na FATEC São José dos Campos, por meio da metodologia de 

Aprendizagem por Projetos Integrados (API), na qual o aluno participa de projetos reais em 

parceria com empresas do mercado. O primeiro projeto, denominado ScrumTutor, 

desenvolvido no segundo semestre de 2023, aborda a capacitação em metodologia ágil 

Scrum por meio de uma aplicação web educacional construída com HTML, CSS, Python e 

Flask, hospedada na AWS, que permite o estudo dos fundamentos do Scrum e a avaliação 

de integrantes de equipe pelo sistema PACER. O segundo projeto, DataEase, realizado no 

primeiro semestre de 2024, apresenta uma aplicação desktop integrada a modelos de 

linguagem que possibilita consultas a bases de dados corporativas por meio de linguagem 

natural, desenvolvida em Java com a biblioteca LangChain4j e o LM Studio para execução 

dos modelos. O terceiro projeto, OAK-RH, desenvolvido no segundo semestre de 2024 em 

parceria com a empresa Youtan, consiste em uma aplicação web com dashboards interativos 

para gestão do clima organizacional e acompanhamento de pesquisas de satisfação, 

construída com React, Node.js, TypeScript, PostgreSQL e Firebase. O quarto projeto, 

desenvolvido no primeiro semestre de 2025 em parceria com a FAPG, entrega uma aplicação 

web para gerenciamento de projetos com cadastro de etapas, tarefas e orçamento, incluindo 

funcionalidade de lixeira e um chatbot interativo viabilizado pelo Ollama. O quinto projeto, 

GeoMaps, desenvolvido no segundo semestre de 2025 em parceria com a Visiona, apresenta 

uma aplicação móvel para geração de endereços digitais em áreas rurais por meio de Plus 

Codes, construída com React Native, FastAPI, MongoDB e Docker. O sexto projeto, API_6, 

desenvolvido no primeiro semestre de 2026 em parceria com a DomRock, apresenta uma 

aplicação web para o gerenciamento dinâmico de regras de negócio com apoio de um agente 

de IA construído com LangGraph, integrado a múltiplos modelos de linguagem e 

observabilidade via MLflow. Ao longo dos projetos, o aluno exerceu diferentes papéis — 

desenvolvedor, Scrum Master e Product Owner —, o que lhe proporcionou uma formação 

abrangente tanto em competências técnicas quanto em habilidades interpessoais como 

comunicação, liderança, proatividade e pensamento analítico. A evolução tecnológica dos 

projetos evidencia uma progressão consistente, partindo de aplicações web simples com 

HTML e Flask até soluções complexas envolvendo agentes de IA com arquitetura em grafo, 

RAG e observabilidade. Os resultados obtidos demonstram a eficácia da metodologia API 
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como instrumento de formação profissional, ao articular teoria e prática em contextos reais 

de desenvolvimento de software. 

 

 

Palavras-Chave: Aprendizagem por Projetos Integrados; metodologia ágil; 

desenvolvimento web; inteligência artificial; agentes de IA; modelos de linguagem. 
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ABSTRACT 
 

 
The present document describes the academic and professional trajectory developed 

over six semesters at FATEC São José dos Campos, through the Integrative Project-Based 

Learning (API) methodology, in which the student participates in real projects in partnership 

with companies from the market. The first project, named ScrumTutor, developed in the 

second semester of 2023, addresses training in agile Scrum methodology through an 

educational web application built with HTML, CSS, Python, and Flask, hosted on AWS, 

which enables the study of Scrum fundamentals and the evaluation of team members through 

the PACER system. The second project, DataEase, carried out in the first semester of 2024, 

presents a desktop application integrated with language models that enables queries to 

corporate databases through natural language, developed in Java with the LangChain4j 

library and LM Studio for model execution. The third project, OAK-RH, developed in the 

second semester of 2024 in partnership with the company Youtan, consists of a web 

application with interactive dashboards for organizational climate management and 

satisfaction survey monitoring, built with React, Node.js, TypeScript, PostgreSQL, and 

Firebase. The fourth project, developed in the first semester of 2025 in partnership with 

FAPG, delivers a web application for project management with registration of stages, tasks, 

and budget, including a recycle bin feature and an interactive chatbot powered by Ollama. 

The fifth project, GeoMaps, developed in the second semester of 2025 in partnership with 

Visiona, presents a mobile application for generating digital addresses in rural areas through 

Plus Codes, built with React Native, FastAPI, MongoDB, and Docker. The sixth project, 

API_6, developed in the first semester of 2026 in partnership with DomRock, presents a web 

application for the dynamic management of business rules with the support of an AI agent 

built with LangGraph, integrated with multiple language models and observability via 

MLflow. Throughout the projects, the student performed different roles — developer, Scrum 

Master, and Product Owner —, which provided comprehensive training in both technical 

competencies and interpersonal skills such as communication, leadership, proactivity, and 

analytical thinking. The technological evolution across the projects demonstrates a 

consistent progression, starting from simple web applications with HTML and Flask to 

complex solutions involving AI agents with graph-based architecture, RAG, and 

observability. The results obtained demonstrate the effectiveness of the API methodology as 
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a professional training instrument, by articulating theory and practice in real software 

development contexts. 

 

Keywords: Integrative Project-Based Learning; agile methodology; web development; 

artificial intelligence; AI agents; language models. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Aprendizagem por Projetos Integrados (API) constitui uma metodologia de ensino 

adotada pela FATEC São José dos Campos que articula teoria e prática por meio do 

desenvolvimento de projetos reais em parceria com empresas do mercado. Ao longo de cada 

semestre, os alunos são organizados em equipes e desafiados a resolver problemas concretos 

apresentados por empresas parceiras, aplicando práticas de metodologias ágeis, especialmente 

o framework Scrum, para o planejamento, desenvolvimento e entrega das soluções. Essa 

abordagem proporciona ao estudante uma experiência profissional progressiva, na qual 

diferentes papéis são exercidos — desenvolvedor, Scrum Master e Product Owner — e 

competências técnicas e interpessoais são desenvolvidas de forma integrada e contínua. 

Os projetos desenvolvidos ao longo dos semestres abordaram problemáticas 

distintas, porém complementares, todas relacionadas a demandas reais de organizações que 

enfrentavam dificuldades em seus processos internos. O ScrumTutor, primeiro projeto realizado 

no segundo semestre de 2023, surgiu da necessidade de capacitar colaboradores na metodologia 

Scrum, cuja aplicação inadequada gerava ruídos de comunicação e atrasos nas entregas. O 

DataEase, desenvolvido no primeiro semestre de 2024, buscou solucionar as dificuldades de 

acesso e consulta a bases de dados corporativas, que comprometiam a confiabilidade das 

informações e a tomada de decisão. O OAK-RH, realizado no segundo semestre de 2024 em 

parceria com a empresa Youtan, endereçou a ausência de processos estruturados de feedback 

no setor de Recursos Humanos, que resultava em desmotivação e baixa colaboração entre 

equipes. O quarto projeto, desenvolvido no primeiro semestre de 2025 em parceria com a 

FAPG, respondeu à carência de um sistema padronizado de gerenciamento de projetos que 

provocava atrasos e dificuldades na alocação de recursos. O GeoMaps, desenvolvido no 

segundo semestre de 2025 em parceria com a Visiona, abordou a problemática do 

endereçamento em áreas rurais, cuja ausência compromete o acesso a serviços essenciais e a 

inclusão social dessas comunidades. Por fim, o API_6, desenvolvido no primeiro semestre de 

2026 em parceria com a DomRock, enfrentou a problemática do gerenciamento dinâmico de 

regras de negócio em ambientes corporativos, cuja falta de registro adequado provoca 

inconsistências operacionais e comprometimento da rastreabilidade das decisões. 

A relevância desses projetos reside não apenas na resolução de problemas reais, mas 

também na diversidade de soluções tecnológicas empregadas ao longo da formação. O percurso 

tecnológico evidencia uma evolução consistente, partindo de uma aplicação web construída 
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com HTML, CSS, Python e Flask hospedada na AWS, avançando para uma aplicação desktop 

em Java integrada a modelos de linguagem por meio do LangChain4j e do LM Studio, 

progredindo para aplicações web com React, Node.js, TypeScript, PostgreSQL e Firebase, 

passando por uma aplicação móvel desenvolvida com React Native, FastAPI, MongoDB e 

Docker, e culminando em uma solução com agentes de IA construídos em Python com 

LangGraph, integração a múltiplos modelos de linguagem (Qwen3-Coder, Gemini e Llama), 

banco vetorial para RAG e observabilidade via MLflow. Essa progressão demonstra a 

ampliação gradual do repertório técnico do aluno, abrangendo diferentes paradigmas de 

desenvolvimento, arquiteturas de software, bancos de dados relacionais e não relacionais, 

integração com modelos de linguagem, práticas de conteinerização e orquestração de agentes 

inteligentes. 

Os resultados obtidos ao longo dos seis projetos confirmam a eficácia da metodologia 

API como instrumento de formação profissional. Cada projeto entregou uma solução funcional 

alinhada às necessidades da empresa parceira, ao mesmo tempo em que proporcionou o 

desenvolvimento de habilidades como comunicação, liderança, proatividade, organização, 

pensamento analítico e trabalho em equipe. A experiência acumulada evidencia que a 

integração entre ambiente acadêmico e demandas reais do mercado prepara o estudante de 

forma abrangente para os desafios do desenvolvimento de software contemporâneo, incluindo 

as fronteiras mais recentes da computação, como o desenvolvimento de agentes baseados em 

inteligência artificial generativa. 
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2. PROJETOS 

Os projetos API correspondem às atividades desenvolvidas ao longo da graduação, 

organizadas cronologicamente por ano e semestre. Cada projeto integrador foi elaborado a 

partir de demandas reais propostas por docentes e empresas parceiras, com o objetivo de 

aplicar, na prática, os conhecimentos adquiridos no curso. As descrições apresentam o 

contexto de desenvolvimento, os objetivos, as soluções implementadas e as tecnologias 

utilizadas, podendo ser consultadas integralmente no Apêndice A deste documento. Nas 

subseções a seguir, apresenta-se uma síntese de cada projeto. 

 

Tabela 1 – Lista de Projetos API 

 

Título do Projeto Link do GitHub 

Título da API 1º semestre https://github.com/Phoenix-Team-

Fatec/ScrumTutor 

Título da API 2º semestre https://github.com/Phoenix-Team-

Fatec/DataEase 

Título da API 3º semestre https://github.com/Phoenix-Team-

Fatec/OAK-RH 

Título da API 4º semestre https://github.com/Phoenix-Team-

Fatec/API-4 

Título da API 5º semestre https://github.com/Phoenix-Team-

Fatec/geo-maps 

Título da API 6º semestre https://github.com/Phoenix-Team-

Fatec/API_6 

Fonte: Elaborado por Alkmin Machado, (2026). 

 

2.1 2023 – 2º semestre: ScrumTutor 

Desenvolvido no segundo semestre de 2023, o projeto ScrumTutor (Machado, 

2023a) foi uma Aprendizagem por Projetos Integrados (API) realizada na FATEC São José 

dos Campos, sob orientação do Prof. Antônio Egydio São Tiago Graça. A proposta teve 

como tema a capacitação em metodologia ágil Scrum, que segundo Sutherland (2020) é 

definido como um método evolutivo, adaptável e que se corrige sozinho, planejado para 

acelerar e trazer mais segurança ao desenvolvimento de produtos. ,voltada a colaboradores 

de uma empresa parceira que enfrentavam dificuldades na compreensão e aplicação dos 

papéis, eventos e artefatos dessa metodologia. O objetivo do projeto foi resolver esse 

problema por meio de uma abordagem prática e interativa, contribuindo para a redução de 

ruídos de comunicação, atrasos nas entregas e baixa colaboração entre as equipes. 
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A solução desenvolvida consistiu em uma aplicação web de caráter educacional, que 

permitia ao usuário estudar os fundamentos do Scrum e avaliar os integrantes de sua própria 

equipe por meio do sistema PACER — um formulário estruturado com critérios de 

proatividade, autonomia, colaboração e entrega de resultados, pontuados de zero a quatro. O 

desenvolvimento seguiu práticas da metodologia ágil, incluindo a organização do backlog, 

a definição de requisitos junto ao cliente, a prototipação da interface no Figma e a 

implementação incremental das funcionalidades ao longo de sprints. Cerimônias como daily 

scrums foram utilizadas para alinhar o progresso e esclarecer regras de negócio com o 

cliente. 

O projeto foi construído com HTML e CSS para a estruturação e estilização das 

páginas, Python como linguagem principal do back-end e Flask como framework para 

gerenciamento do servidor e renderização de templates dinâmicos. O controle de versão foi 

realizado com Git, e a aplicação foi hospedada na AWS utilizando o serviço EC2. O 

conteúdo sobre Scrum foi organizado em páginas temáticas com navegação por menus e 

submenus, buscando clareza na apresentação e facilidade de uso para o público-alvo. 

 

 

2.2 2024 – 1º semestre: DataEase 

Desenvolvido no primeiro semestre de 2024, o projeto DataEase (Machado, 2024a) 

foi uma Aprendizagem por Projetos Integrados (API) realizada na FATEC São José dos 

Campos, sob orientação do Prof. Giuliano Bertoti. A proposta abordou o tema de consulta 

inteligente a bases de dados corporativas, voltada a uma empresa parceira que enfrentava 

dificuldades no acesso e na extração de informações de forma manual e pouco intuitiva. O 

objetivo do projeto foi solucionar as inconsistências geradas por esse processo, que 

comprometiam a confiabilidade dos dados, provocavam retrabalho e impactavam 

negativamente a tomada de decisão e as atividades operacionais da equipe. 

A solução desenvolvida consistiu em uma aplicação desktop integrada a um modelo 

de linguagem (LLM), que permitia ao usuário realizar consultas em suas bases de dados por 

meio de linguagem natural, de forma simples e acessível. O sistema foi projetado para 

suportar a integração com diferentes tipos de modelos de linguagem, ampliando sua 

flexibilidade de uso. O desenvolvimento seguiu práticas da metodologia ágil, com 

organização do backlog, definição de requisitos, modelagem de classes e implementação 



14 

 

incremental das funcionalidades ao longo das sprints, além de seguir as diretrizes conceituais 

de engenharia de software propostas por Sommerville (2019). . A atuação do Scrum Master 

incluiu não apenas a facilitação das cerimônias, mas também contribuições técnicas diretas, 

dada a alta complexidade da solução proposta. 

O projeto foi construído inteiramente em Java, linguagem utilizada tanto para o 

desenvolvimento da interface com Java Swing quanto para a conexão com os modelos de 

linguagem por meio da biblioteca LangChain4j. O LM Studio foi empregado para a 

orquestração e execução local dos modelos, enquanto o MySQL foi utilizado para o 

armazenamento das informações de usuário. O controle de versão foi gerenciado com Git. 

A arquitetura da aplicação priorizou a usabilidade, permitindo que colaboradores sem 

conhecimento técnico em SQL pudessem extrair informações de bancos de dados utilizando 

perguntas em linguagem natural, traduzidas automaticamente em consultas estruturadas pelo 

modelo de linguagem integrado. 

 

2.3 2024 – 2º semestre: OAK-RH 

Desenvolvido no segundo semestre de 2024, o projeto OAK-RH (Machado, 2024b) 

foi uma Aprendizagem por Projetos Integrados (API) realizada na FATEC São José dos 

Campos, em parceria com a empresa Youtan, atuante no setor de software. A proposta 

abordou o tema de gestão do clima organizacional, voltada ao setor de Recursos Humanos 

da empresa parceira, que enfrentava dificuldades no monitoramento da satisfação dos 

colaboradores em relação ao ambiente de trabalho. O objetivo do projeto foi resolver a 

ausência de um processo estruturado de feedback e as falhas na comunicação interna, que 

resultavam em desmotivação e redução da colaboração entre as equipes. 

A solução desenvolvida consistiu em uma aplicação web com dashboards interativos 

para o acompanhamento de pesquisas e feedbacks organizacionais, apresentando gráficos e 

indicadores que auxiliam na interpretação dos resultados. O sistema conta com dois modos 

de acesso: o modo administrador, voltado ao RH, permite criar equipes, cadastrar usuários, 

elaborar pesquisas e visualizar respostas nos dashboards; o modo usuário, destinado aos 

colaboradores, é subdividido entre líderes, que acessam as informações de seus liderados, e 

liderados, que visualizam apenas seus próprios dados e a evolução do seu desempenho ao 

longo do tempo. O desenvolvimento seguiu práticas da metodologia ágil, incluindo 

organização do backlog, definição de requisitos, estruturação da arquitetura backend no 
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padrão MVC e implementação incremental das funcionalidades ao longo das sprints. 

Durante o projeto, houve uma mudança significativa de escopo, migrando do 

desenvolvimento tradicional para a construção de uma API RESTful, o que exigiu rápida 

adaptação da equipe. 

O frontend foi construído com React e a biblioteca Material UI, utilizando JavaScript 

e TypeScript, seguindo as instruções da literatura técnica propostas por Adriano (2021), para 

a lógica de interação e tipagem estática. O backend foi desenvolvido em Node.js com 

arquitetura MVC, utilizando Sequelize como ORM para a comunicação com o banco de 

dados PostgreSQL, responsável pelo armazenamento dos dados do sistema. O Firebase foi 

empregado para autenticação de usuários e armazenamento de credenciais. A integração 

entre frontend e backend foi realizada por meio do Axios, e o controle de versão foi 

gerenciado com Git. A aplicação priorizou a usabilidade e a organização do conteúdo, 

oferecendo interfaces tabuladas para o gerenciamento de equipes, usuários e pesquisas, além 

de gráficos de barras para o acompanhamento da evolução individual dos colaboradores. 

 

2.4 2025 – 1º semestre: Lumen 

Desenvolvido no primeiro semestre de 2025, o projeto Lumen (Machado, 2025a) foi 

uma Aprendizagem por Projetos Integrados (API) realizada na FATEC São José dos 

Campos, em parceria com a FAPG (Fundação de Apoio à Pesquisa e Gestão), instituição 

atuante na área de pesquisa de pós-graduação. A proposta abordou o tema de gerenciamento 

de projetos, voltada a uma empresa parceira que enfrentava dificuldades no planejamento, 

controle e acompanhamento dos projetos em desenvolvimento. O objetivo do projeto foi 

resolver a ausência de um processo padronizado de gestão, que resultava em falhas no 

levantamento de requisitos, atrasos nas entregas, dificuldades na alocação de recursos 

financeiros e falta de visibilidade sobre o andamento das atividades. 

A solução desenvolvida consistiu em uma aplicação web para gerenciamento de 

projetos, permitindo o cadastro de informações como nome, descrição, datas, orçamento e 

participantes. Cada projeto possui etapas e tarefas que podem ser atribuídas a membros 

específicos, possibilitando o acompanhamento detalhado do progresso por meio de tabelas 

com informações de prazo, status e projeto associado. O sistema conta ainda com uma 

funcionalidade de lixeira, na qual projetos excluídos permanecem disponíveis por 30 dias 

para possível restauração, e com um chatbot interativo que permite atualizar o status das 
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tarefas de forma dinâmica e intuitiva. O desenvolvimento seguiu práticas da metodologia 

ágil, com a atuação do Product Owner na documentação do Product Backlog, detalhamento 

de histórias de usuário com critérios de aceitação e cenários de teste, priorização de tarefas 

e registro do andamento das Sprint Backlogs, garantindo alinhamento contínuo com o cliente 

por meio de reuniões de validação de requisitos e regras de negócio. 

O frontend foi construído com React, utilizando JavaScript e TypeScript para a 

criação de interfaces componentizadas, tipagem estática e integração com o backend por 

meio do consumo de APIs RESTful. O backend foi desenvolvido em Node.js, com a 

implementação de CRUDs, rotas e schemas para as entidades do sistema, incluindo definição 

de relações e regras de validação. O PostgreSQL foi utilizado como banco de dados 

relacional para o armazenamento dos dados, o banco de dados foi modelado seguindo os 

ensinamentos da literatura técnica de Date (2005) , e o Firebase foi empregado para 

autenticação de usuários. O chatbot foi viabilizado com o Ollama, ferramenta utilizada para 

executar e gerenciar modelos de linguagem localmente. O controle de versão foi gerenciado 

com Git, e a documentação do projeto foi organizada de forma estruturada no repositório do 

GitHub, com artefatos separados por arquivos para facilitar a navegação e o 

acompanhamento do progresso pela equipe. 

 

2.5 2025 – 2º semestre: GeoMaps 

Desenvolvido no segundo semestre de 2025, o projeto GeoMaps (Machado, 2025b) 

foi uma Aprendizagem por Projetos Integrados (API) realizada na FATEC São José dos 

Campos, em parceria com a Visiona, empresa atuante no setor geoespacial. A proposta 

abordou o tema de endereçamento digital para áreas rurais, voltada à problemática 

enfrentada por populações residentes em regiões sem endereços formais. O objetivo do 

projeto foi solucionar as dificuldades de identificação e localização dessas residências, que 

comprometem a atuação de órgãos governamentais, a realização de entregas de produtos e 

o acesso de familiares e visitantes, impactando diretamente a integração dessas comunidades 

a serviços essenciais e sua inclusão social e logística. 

A solução desenvolvida consistiu em uma aplicação móvel que permite o cadastro 

de usuários com informações pessoais e a identificação do código CAR do imóvel associado 

ao CPF informado. Após a autenticação, a aplicação disponibiliza um mapa interativo com 

a visualização da propriedade por meio de área demarcada e, caso o imóvel não possua 
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endereço formal, possibilita a geração de um endereço digital (Plus Code) a partir do 

centróide da propriedade ou da seleção de um ponto dentro de seus limites, além de permitir 

a atualização do endereço e a consulta ao histórico de alterações. O sistema também oferece 

funcionalidades de rotas e alertas, permitindo ao usuário definir trajetos, visualizar 

condições climáticas e registrar alertas viários classificados por gravidade e tipo. 

Complementarmente, foi desenvolvida uma aplicação web para o gerenciamento da solução 

móvel, com controle de usuários e alertas cadastrados. O desenvolvimento seguiu práticas 

da metodologia ágil, com organização do backlog, definição de requisitos, estruturação da 

arquitetura backend em camadas com princípios de Clean Code e implementação 

incremental das funcionalidades ao longo das sprints. 

O frontend móvel foi construído com React Native, para o desenvolvimento mobile 

foi utilizado as instruções presentes no livro técnico GRIFFITHS (2019), utilizando 

JavaScript e TypeScript para a criação de interfaces dinâmicas e componentizadas. O 

backend foi desenvolvido em Python com o framework FastAPI, responsável pela criação 

da API RESTful e pela implementação das regras de negócio, incluindo a geração de Plus 

Codes por meio da biblioteca geoespacial Shapely. O MongoDB foi utilizado como banco 

de dados não relacional, com conexão realizada pelo driver PyMongo, e a exploração e 

padronização dos dados fornecidos pela empresa parceira foi conduzida em Jupyter 

Notebooks com a biblioteca Pandas. O portal administrativo web foi desenvolvido em React 

com integração ao backend. O Node.js foi empregado como ambiente de execução do 

servidor web, o Docker foi utilizado para a conteinerização e o deploy da aplicação, e o 

controle de versão foi gerenciado com Git, com o projeto organizado em submódulos 

separados para frontend e backend. A documentação completa do backend foi elaborada no 

repositório, detalhando a estrutura do projeto e as instruções para execução em ambiente 

local. 

 

2.6 2026 – 1º semestre: rules AI 

Desenvolvido no primeiro semestre de 2026, o projeto rules AI (Machado, 2026a) 

foi uma Aprendizagem por Projetos Integrados (API) realizada na FATEC São José dos 

Campos, em parceria com a DomRock, empresa atuante na área de Inteligência Artificial. A 

proposta abordou o tema de gerenciamento dinâmico de regras de negócio com o apoio de 

agentes de IA, voltada à problemática enfrentada por organizações que precisam ajustar 

continuamente suas regras comerciais em resposta às demandas do mercado. O objetivo do 
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projeto foi resolver as fragilidades operacionais decorrentes da ausência de um registro 

adequado dessas regras, que provocavam inconsistências na execução de processos, 

divergências entre critérios adotados por diferentes colaboradores, dependência de 

conhecimento não documentado e comprometimento da rastreabilidade das decisões 

tomadas. 

A solução desenvolvida consistiu em uma aplicação web para o gerenciamento de 

regras de negócio, capaz de centralizar informações de lojas, marcas e funcionários, e de 

permitir que o usuário crie novas regras por meio de linguagem natural. A solicitação do 

usuário é enviada para uma API em Python construída com LangGraph, na qual um agente 

de IA processa o conteúdo e retorna a regra de negócio estruturada. Cada regra criada é 

vinculada a uma loja, marca ou funcionário, passando a ser utilizada no cálculo de comissão, 

que ao final exibe as regras aplicadas, garantindo transparência na apuração dos valores. O 

agente conta ainda com observabilidade implementada via MLflow, permitindo o 

monitoramento de tokens consumidos, a avaliação da qualidade das respostas, o 

versionamento de prompts e o controle de erros. O desenvolvimento seguiu práticas da 

metodologia ágil, com organização do backlog, definição de requisitos junto à empresa 

parceira, prototipação da interface e implementação incremental das funcionalidades ao 

longo das sprints. Durante o processo, foi realizada uma migração arquitetural do núcleo do 

agente, que passou de uma estrutura linear baseada em LangChain para um grafo iterativo 

construído com LangGraph, composto pelos nós Agent Node, Code Editor e Review Node, 

viabilizando fluxos condicionais com maior capacidade de raciocínio e tomada de decisão 

dinâmica. 

O frontend foi construído com Vue.js para a criação de interfaces dinâmicas e 

componentizadas. O backend foi desenvolvido em Java com o framework Spring Boot, 

responsável pela implementação das regras de negócio e pela integração entre os módulos 

do sistema. O agente de IA foi construído em Python com FastAPI para a exposição da API 

RESTful, utilizando LangChain e LangGraph para a orquestração do fluxo, com integração 

aos modelos Qwen3-Coder-30B-A3B-Instruct (Hugging Face, 2026), Gemini 2.0 Flash 

Preview (Google) e Meta-Llama/Llama-4-Scout-17B-16E-Instruct (Groq). O módulo de 

RAG (Retrieval-Augmented Generation) foi implementado por meio de um banco de dados 

vetorial estruturado em duas coleções, com embeddings gerados pelo modelo nomic-embed-

text:latest executado via Ollama. O MongoDB foi utilizado como banco de dados não 

relacional para o armazenamento de funcionários, lojas, marcas e regras de negócio, 
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enquanto o Node.js serviu como ambiente de execução do servidor web. O MLflow foi 

empregado para o versionamento de modelos e a observabilidade do agente, o Docker para 

a conteinerização e o deploy da aplicação, e o controle de versão foi gerenciado com Git, 

com a utilização de submódulos para isolar o repositório do agente de IA do restante do 

projeto. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A trajetória acadêmica desenvolvida ao longo da graduação na FATEC São José dos 

Campos, por meio da metodologia de Aprendizagem por Projetos Integrados, proporcionou 

uma formação progressiva e consistente, na qual cada semestre representou uma etapa de 

amadurecimento técnico e profissional. O contato direto com demandas reais de empresas 

parceiras permitiu que os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula fossem 

aplicados em contextos práticos, consolidando competências que dificilmente seriam 

desenvolvidas em abordagens exclusivamente tradicionais de ensino. A evolução dos 

projetos — de uma aplicação web educacional com HTML e Flask até uma solução com 

agentes de IA orquestrados por grafos, integração a múltiplos modelos de linguagem e 

observabilidade via MLflow — evidencia a ampliação contínua do repertório técnico e a 

capacidade de adaptação a diferentes cenários e tecnologias, inclusive àquelas que 

representam a vanguarda do desenvolvimento de software. 

As principais contribuições dos projetos residem no desenvolvimento de habilidades 

que transcendem o domínio técnico. O trabalho em equipe, exercido de forma constante ao 

longo dos semestres, exigiu comunicação clara, negociação de conflitos e alinhamento de 

expectativas entre os integrantes. A organização das atividades por meio de metodologias 

ágeis, especialmente o framework Scrum, proporcionou disciplina no planejamento, na 

priorização de entregas e no acompanhamento do progresso. O levantamento de requisitos 

junto a clientes reais ensinou a importância de formular perguntas objetivas, validar regras 

de negócio e manter o alinhamento contínuo entre a equipe de desenvolvimento e o 

solicitante. A vivência em diferentes papéis — desenvolvedor, Scrum Master e Product 

Owner — ampliou a compreensão sobre as responsabilidades envolvidas em cada função e 

sobre a dinâmica de um time ágil. Entre os desafios enfrentados, destacam-se a mudança de 

escopo durante o desenvolvimento do OAK-RH, que exigiu rápida adaptação à arquitetura 

RESTful, a complexidade técnica da integração com modelos de linguagem no DataEase, a 

necessidade de explorar e padronizar dados geoespaciais no GeoMaps, e a identificação da 

limitação estrutural do agente de IA no API_6, que motivou a migração do núcleo do 

LangChain para o LangGraph e resultou em um sistema mais robusto, capaz de tomar 

decisões dinâmicas ao longo de sua execução. Em cada situação, a busca por soluções 

envolveu estudo autônomo, experimentação prática, pensamento analítico e colaboração 

entre os membros da equipe. 
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Os projetos desenvolvidos contribuíram de forma significativa para a formação 

profissional, ao proporcionar experiências que simulam as condições reais do mercado de 

trabalho. O contato com tecnologias diversas, a necessidade de cumprir prazos e entregar 

soluções funcionais, e a interação com clientes e stakeholders reais prepararam o aluno para 

enfrentar os desafios do desenvolvimento de software contemporâneo com maior segurança 

e autonomia, incluindo a construção de sistemas baseados em inteligência artificial 

generativa, área que se consolida como uma das mais relevantes da computação atual. Além 

do crescimento técnico, a trajetória fortaleceu competências interpessoais como liderança, 

proatividade, resiliência, organização e pensamento analítico, qualidades indispensáveis 

para a atuação profissional em equipes multidisciplinares. A metodologia API demonstrou 

ser um instrumento eficaz de formação, ao articular de forma contínua o ambiente acadêmico 

e as necessidades do mercado, e as experiências acumuladas ao longo dos semestres 

constituem uma base sólida tanto para a inserção profissional quanto para a continuidade do 

aprendizado ao longo da carreira. 
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